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Carlos Alberto Graff | Presidente

Uma história de paixão. Assim podemos definir nossa 
trajetória à frente do Sindicato, onde buscamos, de todas 
as formas, a valorização da atividade por meio da garantia 
de direitos. Nisso, obtivemos reconhecimento nunca an-
tes visto, elevando a condição das empresas à referência 
na prestação de serviços funerários em todo o país. Tra-
balhamos muito para isso. Apaixonados, seja pelo diretor 
funerário, pelo agente, pela atividade em si. O fato é que 
a paixão nos moveu. Motivou-nos, nos fez sair de nossas 
cidades e desbravar todo o Estado para conhecer a rea-
lidade das funerárias e lutar por elas com propriedade. 
Deu-nos coragem, além de satisfação.

Fernando Pessoa já dizia que tinha em si todos os so-
nhos do mundo. Sábio, o poeta. Inspirado nele, sonha-
mos. Idealizamos um setor forte, unido, comprometido. 
A partir daí, e por acreditar, disseminamos a esperança. 
Defendemos, com convicção, a sobreposição do interes-
se coletivo ao individual. A democracia, a ética e as boas 
práticas. A moral, o bom senso e a compreensão. O saber 
que o sol nasceu para todos, e que a livre iniciativa deve 

ser preservada. O encarar a concorrência como algo sau-
dável. O incentivo ao empreendedorismo e à inovação.

Na música Emoções, Roberto Carlos preconiza que se 
chorou ou se sorriu, o importante é que emoções viveu. 
Ser dirigente sindical vai além disso, ainda mais quan-
do se lidera um setor tão heterogêneo como o funerário. 
A experiência é intensa, um turbilhão de sentimentos. A 
consciência de ter dado o melhor conforta, e com ela, vem 
a sensação do dever cumprido. A paixão que nos condu-
ziu através destes quatro anos serviu de esteio, e o êxito 
foi só uma consequência.

O SESF-RS segue sua trajetória vislumbrando o futuro, 
com a responsabilidade de fazer jus a um legado de con-
quistas e representatividade. Que a nova gestão tenha su-
cesso e atenda as expectativas da categoria. Que a paixão 
a mova, a esperança a fortaleça e o trabalho a dignifique 
em nome de um propósito cuja razão seja o bem comum.

Uma trajetória, muitas histórias
“A consciência 
de ter dado 
o melhor 
conforta, e 
com ela, vem 
a sensação 
do dever 
cumprido.”
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Reforma na secretaria
O Sindicato promoveu adequações estruturais na 

secretaria para melhor atender os usuários. Em 2017, 
uma reforma realizada em tempo recorde repaginou 
a recepção, tornando o espaço mais confortável e fun-
cional. A sala foi customizada de forma que reforçasse 
a identidade visual do SESF-RS. Além disso, um novo 
mobiliário foi adquirido, fora utensílios como cafe-
teira e frigobar. Destaque também para a aquisição 
de uma impressora de última geração e um projetor 
multimídia. A sala de reuniões da diretoria também 
recebeu reparos, estando plenamente apta a receber 

diretores funerários, fornecedores, lideranças do setor 
e autoridades. “A reforma se fez necessária para aper-
feiçoarmos o atendimento”, justifica o vice-diretor ad-
ministrativo Maicon Bogorni da Costa Leite. Além da 
recepção e da sala de reuniões, os banheiros também 
passaram por adequações.

Fotos de cima - 
Recepção: conforto 
e funcionalidade 
Fotos de baixo - Sala 
de reuniões: apta a 
receber visitantes
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Renovação de frota
O SESF-RS adquiriu dois automóveis zero quilôme-

tro: um para a presidência, outro para a secretaria. Em 
2016, o veículo adquirido foi um Elantra, da Hyundai. 
Na negociação, o Sindicato se desfez do outro carro 
utilizado pela presidência, um Sonic, da Chevrolet. Em 
2015, o veículo adquirido foi um Voyage, da Volkswa-
gen. Na troca, o SESF-RS se desfez do outro carro uti-
lizado pela secretaria, um Gol, também da Volkswa-
gen. “A atualização patrimonial é imprescindível, até 
mesmo pelo aspecto da depreciação. A compra dos 
automóveis se justifica por isso e também pela ne-
cessidade de uso, tendo em vista as longas distâncias 
percorridas no atendimento às associadas”, afirma o 
presidente Carlos Alberto Graff. “Por serem veículos 
novos, o custo de manutenção é reduzido, o que cor-
robora com nossas práticas de austeridade e uso res-
ponsável de recursos”, completa.

Elantra: uso da 
presidência

Voyage: para 
a secretaria
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Rodrigo: secretário executivo Juliana: assistente financeira Tayse: assistente administrativa Ísis: gerente da CAF

Funcionários foram 
homenageados
pela diretoria
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A equipe de funcionários do Sindicato foi reformu-
lada no segundo semestre de 2015. A primeira mudan-
ça foi na secretaria executiva. Após mais de 10 anos com 
relevantes serviços prestados, Alexandre Capelli Nunes 
deixou o cargo. Em seu lugar, assumiu Rodrigo Oliveira da 
Silva, profissional com experiência no setor. Rodrigo fora 
agente funerário e chefe de plantão na Central de Atendi-
mento Funerário de Porto Alegre (CAF), acumulando os 
conhecimentos necessários para a função. “Ele detinha 
o perfil que procurávamos. É uma pessoa afável, séria 
e comprometida. Vem fazendo um excelente trabalho”, 
avalia o vice-presidente Valdir Gomes Machado. Junto do 
novo secretário executivo, assumiram a assistente finan-
ceira Juliana Montenegro e a assistente administrativa 
Tayse Montenegro. Irmãs, ambas cursam Administração 

de Empresas. “O elogiável no trabalho das assistentes é 
o compromisso de trazer os ensinamentos adquiridos 
no ambiente acadêmico para as rotinas da secretaria. 
Isso agrega valor ao atendimento que prestamos às sin-
dicalizadas”, exalta Valdir, que também destaca o traba-
lho dos funcionários da CAF, em especial ao atender os 
acionamentos do Sistema de Remoções de Corpos fora 
do horário comercial. “A equipe comandada pela geren-
te Ísis Fontoura merece elogios pela organização e foco 
na excelência”, complementa.

Reformulação da equipe
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Expressão (quatro troféus) 
e Folha de Soledade (dois)

Ciclo do 
SEGS

Homenagem 
da Acembra 
e o Sincep
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Nestes quatros anos, o 
SESF-RS colecionou troféus 
alusivos a sua atuação na ga-
rantia dos direitos da categoria 
no Estado e pelo compromisso 
com o desenvolvimento e ino-
vação na prestação do serviço 
funerário. O Sindicato recebeu 
por quatro anos seguidos o Tro-
féu Expressão, que reconhece empresas, entidades e per-
sonalidades que mais se destacam a cada ano em Sole-
dade. Por dois anos seguidos – 2016 e 2017 –, na mesma 
Soledade, o SESF-RS recebeu o Troféu Folha de Soledade, 
que também reconhece os destaques de cada ano no mu-
nicípio. O Troféu Expressão é promovido pela Revista Ex-
pressão. Já o Troféu Folha de Soledade é promovido pelo 
jornal Folha de Soledade. Da Confederação Nacional do 
Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC), o Sindicato 
recebeu um certificado que reconhece a aplicação em sua 
gestão do modelo de avaliação Construindo a Excelência, 
no ciclo 2015 do Sistema de Excelência em Gestão Sindi-
cal (SEGS). Segundo a CNC, o SEGS é um programa pelo 
qual a confederação “envolve as federações e os sindicatos 
filiados ao Sicomércio, incentivando o desenvolvimento da 
excelência na gestão dessas entidades e, consequentemen-
te, na busca pela evolução dos seus resultados, principal-
mente aqueles relativos à prestação de serviços e à defesa 
dos interesses das empresas representadas”. Da Associação 
dos Cemitérios e Crematórios do Brasil (Acembra) e o Sin-
dicato dos Cemitérios e Crematórios Particulares do Brasil 
(Sincep), o SESF-RS recebeu um troféu em homenagem 
a sua atuação na defesa da classe. A entrega da distinção 
ocorreu na festa que celebrou os 35 anos da Acembra e os 
15 anos do Sincep, realizada em agosto de 2014, no Museu 
da Casa Brasileira, em São Paulo (SP).

Troféus e 
certificados
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Claunei: diretor financeiro

Vargas: vice-diretor financeiro
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Jr.O Sindicato elevou em 123% suas reservas com apli-
cações entre 2015 e 2018. O montante está hoje à dis-
posição para investimentos em patrimônio, na infra-
estrutura de atendimento e em benefícios às associa-
das. “Neste período à frente do SESF-RS, primamos pela 
austeridade, sem deixar de empregar os recursos ne-
cessários para o cumprimento das atribuições”, garan-
te o diretor financeiro Claunei Carvalho Szczepaniak. 
As contas da gestão foram aprovadas em Assembleia 
Geral Extraordinária ano após ano, sem ressalvas, bem 
como as previsões orçamentárias. “Muitas das ações 
que promovemos tiveram o apoio de parceiros. Isso 
fez com que economizássemos recursos”, comemora o 
vice-diretor financeiro Cari Renato de Vargas. Entre as 
receitas que mantêm o SESF-RS estão as mensalidades 
ou anuidades associativas, a contribuição sindical, a 
assistencial e a emissão da Guia de Autorização para 
Liberação e Sepultamento de Corpos (GALSC). “Toda a 
aquisição ou contratação feita passou por um rigoroso 
processo de avaliação”, assegura Claunei. “Importan-
te também lembrar o trabalho feito na cobrança de 
ativos. Foram mais de R$ 230 mil recuperados nestes 
quatros anos”, conclui Vargas.

Crescimento das
reservas com aplicações

 Sicredi: 306%
Caixa: 75%

Banrisul: 22%

Austeridade 
e aumento 
de reservas
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Rodrigo 
Bianquim, 
da Bianquim 
Assessoria 
Sindical
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Alexandre 
Salles, da 
Digimax

José Horácio 
Gattiboni, 
da Sartori 
& Gattiboni 
Advogados

Ana Paula 
Gaiesky 
Oliva, da 
AGF Advice

Evanir Aguiar 
dos Santos, 
da Fortus

Jair Farias Jr., do 
Grupo Gathan 
Comunicações

O SESF-RS teve, nesta gestão, sete assessorias pa-
ra auxílio nas demandas de rotina. Na recuperação de 
ativos, a responsável foi a Bianquim Assessoria Sin-
dical. A informática ficou a cargo da Digimax. A im-
prensa ficou sob responsabilidade do Grupo Gathan 
Comunicações. A Sartori & Gattiboni Advogados foi 
a responsável pela assessoria jurídica. A AGF Advice 
ficou com a assessoria legislativa, a Flávio Obino Fº 
Advogados Associados com as negociações coletivas 
e a Fortus com a contabilidade. “O trabalho das asses-
sorias foi importante para o êxito na administração. A 

sintonia e o comprometimento alçaram o Sindicato a 
um patamar referencial”, ressalta o presidente Carlos 
Alberto Graff. “Importante destacar também que mes-
mo tendo outros clientes, as assessorias foram sempre 
presentes e proativas. Nota 10 para o profissionalismo”, 
acrescenta o vice-presidente Valdir Gomes Machado.

Auxílio permanente
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Brum: diretor 
administrativo

Costa: vice-diretor 
administrativo
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O Sindicato zelou por práticas de excelência na sua 
gestão administrativa e operacional. Nestes quatro anos, 
realizou uma média de 30 reuniões semanais de dire-
toria por exercício para deliberar sobre questões de ro-
tina, como a administração do Sistema de Remoções 
de Corpos, gestão de pessoas e as relações institucio-
nais e com as associadas. “Muitas vezes nos deparamos 
com temas espinhosos, mas tivemos serenidade para 
solucionar. Assumimos o compromisso de não deixar 
assuntos pendentes”, explica o vice-diretor administra-
tivo Maicon Bogorni da Costa Leite, que auxiliou o di-
retor administrativo Luiz Carlos Brum na área. Entre as 

medidas, destaque para a análise de processos adminis-
trativos, de documentos apresentados pelas funerárias 
para credenciamento, o estabelecimento de funções e 
acompanhamento das atribuições dos funcionários, o 
contato permanente com o poder público para tratar 
de demandas da categoria e o auxílio às associadas em 
questões pontuais e na medição de conflitos.

Boas práticas na gestão
120 é o número 
aproximado 
de reuniões 
ocorridas
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Parceria com 
a Upofa: mais 

liquidez às 
funerárias
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Entre as vantagens da parceria 
com o Sesc está o desconto para 

hospedagem na rede hoteleira

Parceria com 
o Senac tem 

o objetivo de 
capacitar para 
o trabalho no 

comércio

O SESF-RS ofereceu uma série de benefícios às as-
sociadas, fruto de parcerias firmadas. A mais recente, 
com a Upofa – União Previdencial, resultou em mais 
liquidez às funerárias por meio da oferta de crédito 
consignado a famílias enlutadas visando à cobertura 
de despesas com o funeral. O produto, que leva o no-
me de Funcred, contempla servidores públicos, apo-
sentados e pensionistas, e é oferecido à família pela 
funerária credenciada, sendo a negociação efetivada 
entre o tomador e a financeira. Segundo o presidente 
Carlos Alberto Graff, o produto traz uma série de be-
nefícios às empresas, como receber à vista pelo ser-
viço. “Além disso, há melhora no fluxo de caixa, dimi-
nuição da inadimplência e aumento no faturamento”, 
lista. Com o Sesc, a parceria tem o objetivo de oferecer 
descontos nas ações promovidas, que contemplam 
saúde, educação, cultura, esporte e lazer. O mesmo 
vale para o Senac, na educação para o trabalho em 
atividades de comércio de bens e de serviços. “Tam-
bém oferecemos às associadas orientação contábil, 
fiscal, jurídica e legislativa”, diz Graff.

Vantagens às 
associadas
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1 - Binotto, de 
Frederico Westphalen 
| 2 - Grings, de Nova 
Petrópolis | 3 - Krause, 
de Novo Hamburgo
| 4 - Pelotense, de 
Pelotas | 5 - Santa Rosa, 
de Eldorado do Sul
| 6 - União, de Tapera

Os dirigentes do Sindicato estiveram em mais de 100 
funerárias de todo o Estado entre 2014 e 2018. As visitas, 
que serviram para conhecer a infraestrutura das empre-
sas, ocorriam geralmente por ocasião das reuniões nas 
delegacias regionais para recadastramento no Sistema 
de Remoções de Corpos. “Por meio dessas visitas tivemos 
uma real impressão do cenário das funerárias gaúchas. 
Podemos afirmar que a posição é de vanguarda, ainda 
que haja espaço para crescer estruturalmente e na efici-
ência do atendimento”, acredita o vice-presidente Valdir 
Gomes Machado. “A intenção, no início da gestão, era de 

visitar todas as empresas. Mas isso não foi possível devido 
à agenda sindical, que foi intensa”, argumenta. A média 
anual de visitas foi de 25. As regiões percorridas foram 
Campanha, Carbonífera, Centro, Litoral Norte, Metade 
Sul, Missões Norte, Missões Sul, Planalto Médio, Serra, 
Vale do Caí, Vale do Rio Pardo e Vale dos Sinos.

Roteiros pelo Estado

VISITAS A FUNERÁRIAS
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Regional Centro, 2017
Regional Vale
dos Sinos, 2016

Regional Missões 
Norte, 2014

O SESF-RS promoveu quatro ciclos de encontros 
em suas 12 delegacias regionais para recadastramen-
to das funerárias no Sistema de Remoções de Corpos. 
Realizadas anualmente, as reuniões em cada região 
serviram também para a interação da diretoria com 
os empresários, além da troca de experiências e ideias. 
Ao todo, foram 56 cidades percorridas e mais de 1.200 
credenciamentos para a prestação do serviço gratui-
to de remoção e traslado de corpos ao Departamento 

Médico-Legal (DML) ou a um de seus postos no inte-
rior do Estado nos casos de morte violenta, em que há 
necessidade de necropsia. “As reuniões nas delegacias 
foram uma espécie de fórum para discussão de ques-
tões do setor no Rio Grande do Sul, onde se pôde iden-
tificar demandas e tomar ciência de reivindicações. A 
partir daí, norteamos nossas ações para atender essas 
necessidades”, revela o presidente Carlos Alberto Graff. 
Os quatro ciclos de encontros nas delegacias tiveram 

Reuniões para recada
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Regional Vale do
Rio Pardo, 2015

L. Formolo: Mateus e Valduino 
Formolo, com Rodolfo Moura

o patrocínio do Grupo L. Formolo. “A parceria com o L. 
Formolo foi essencial para o êxito na promoção das reu-
niões. O comprometimento da empresa com a união 
e o desenvolvimento do setor merece nosso reconhe-
cimento e gratidão”, considera Graff.

stramento Delegacias e seus delegados
Campanha | Francisco Luiz Ulguim Cordeiro
Carbonífera | Vanessa Azambuja Fernandes

Centro | Milton José Weber
Litoral Norte | Anderson Hoffmeister

Metade Sul | Olindo Francisco Muller da Hora
Missões Norte | Maria de Lurdes Juchem

Missões Sul | Rafael Vieira de Mello Lopes
Planalto Médio | Adelcio Zago
Serra | Andrea Zimmer Braga

Vale do Caí | Márcia Klein
Vale do Rio Pardo | José Luiz Kist

Vale dos Sinos | Sirlei Marta Corrêa de Castro

15



Relatório de Gestão 2014-2018

Cursos e 
treinamentos
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CAPACITAÇÃO
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1 - Turma de 2018 do 
curso de Tanatopraxia, 
Tanatopraxia Avançada, 
Restauração Facial e 
Técnicas de Venda de 
Tanatopraxia | 2 - Curso 
de Restauração Facial 
e Necromaquiagem: 
turma de 2014 | 3 - 
Turma de Porto Alegre 
do curso de Cerimonial 
de Luto | 4 - Turma 
de Santa Maria do 
curso de Marketing e 
Comunicação para o 
Setor Funerário | 5 e
6 - Workshop Teórico-
Prático sobre Luto: 
turmas certificadas
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O Sindicato ofereceu diversas capacitações com o 
objetivo de qualificar os profissionais das empresas gaú-
chas, de olho na excelência e inovação na prestação do 
serviço funerário. Nesse sentido, buscou não só o desen-
volvimento das funerárias, mas também o incremento de 
receitas e a estabilidade financeira das empresas, além 
da fidelização de clientes e o reconhecimento das co-
munidades. Entre os cursos e treinamentos promovidos, 
destaque para as três edições do curso de Tanatopraxia, 
Tanatopraxia Avançada, Restauração Facial e Técnicas de 
Venda de Tanatopraxia, e para uma do curso de Restau-
ração Facial e Necromaquiagem, todas realizadas pela 
Pró Tanato, com o apoio da Cosmus Assessoria e Consul-
toria. Outro ciclo de capacitações que merece destaque 
foi o ocorrido ao longo de 2017, com os cursos gratuitos 
de Cerimonial de Luto e Marketing e Comunicação pa-
ra o Setor Funerário. Foram quatro regiões percorridas 

e mais de 120 profissionais habilitados. As capacitações 
foram realizadas pela Laidom Cursos e Treinamentos e 
tiveram o patrocínio de Grupo L. Formolo e Urnas Ri-
gon. A última capacitação promovida foi o 1º Workshop 
Teórico-Prático sobre Luto, realizado pela AB Clínica de 
Psicologia e Apoio ao Luto, com o patrocínio de Cas, In-
vol Ambiental e Pró Tanato. O apoio foi da Cosmus As-
sessoria e Consultoria. Com o objetivo de desmistificar 
o luto e abordar aspectos e situações que permitissem o 
entendimento do processo e o aprimoramento do aco-
lhimento às famílias, o treinamento, inédito no Estado, 
capacitou mais de 50 profissionais.
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Adalto Paiva (1)

Presidente da Associação dos Fabricantes e 
Fornecedores de Artigos Funerários (AFFAF)

É com alegria que parabenizo o presiden-
te Carlos Alberto Graff pelo brilhante período 
que esteve à frente do SESF-RS e estendo meus 
cumprimentos aos demais membros da direto-
ria que tão dignamente cumpriram a missão de 
zelar por essa importante entidade que enche a 
todos nós, do setor funerário, de orgulho. É lou-
vável que empresários como vocês dediquem 
tempo, algo tão precioso nos dias atuais, em 
prol do bem comum, pelas inúmeras ações que 
o SESF-RS desenvolve. Aproveito para agrade-
cer o apoio que temos recebido ao longo dos 
últimos anos do Sindicato e seus membros, 
participando e colaborando com nossa revis-
ta, Funerária em Foco, e nossa feira, Exponaf. 
Em nome de toda a diretoria da AFFAF desejo 
sucesso em seus novos desafios e com o novo 
presidente, Valdir Gomes Machado, fica a ex-
pectativa de boas e prósperas parcerias.

Luiz Carlos Bohn (2)

Presidente da Federação do Comércio 
de Bens e de Serviços do Estado do RS 
(Fecomércio-RS)

A gestão de empresas em nosso país se tor-

nou um grande desafio para os empreendedores. 
E o SESF-RS, de forma constante ao longo dos úl-
timos anos, empreende esforços visando reduzir 
os impactos negativos dos problemas que insis-
tem em assolar o dia a dia do empresariado. Pa-
rabenizo a diretoria, colaboradores, empresários 
e o presidente Carlos Alberto Graff, que possui 
especial dedicação à missão de ser um dirigente 
sindical e que representa o Sindicato com tanta 
vocação e responsabilidade em todos os fóruns 
pertinentes. Administrar com precisão e coragem 
de promover mudanças requer habilidade e de-
terminação, características que percebo em Graff 
e em sua diretoria e que vai ao encontro das prer-
rogativas do Sistema Fecomércio-RS. Em nome 
do setor empresarial terciário do Rio Grande do 
Sul, do Sesc, do Senac e dos demais 110 sindica-
tos empresariais que representamos quero dei-
xar registrada minha satisfação em ter o Sindica-
to dos Estabelecimentos Funerários como parte 
integrante do nosso Sistema. E parabéns pelo 
belíssimo trabalho desempenhado nesta ges-
tão que teve início em 2014 e se encerra em 2018.

Cezar Schirmer (3)

Secretário da Segurança Pública do Rio 
Grande do Sul (SSP/RS)

Está na Constituição: Segurança Pública 

é dever do Estado e responsabilidade de to-
dos. É com essa mentalidade que assumi-
mos, em setembro de 2016, o comando da 
SSP/RS. Só conseguiremos atingir o nosso ob-
jetivo, a redução significativa dos indicado-
res criminais, se houver a contribuição de to-
das as esferas governamentais e da socieda-
de civil organizada. Nesse contexto, o SESF-
-RS presta um serviço de grande relevância. 
Convivemos com um quadro de defasagem 
e sucateamento das instituições da Seguran-
ça Pública que perdura há décadas. Mesmo 
com os esforços da atual administração, que 
promoveu o ingresso de mais de 4 mil ser-
vidores, investiu R$ 45 milhões na aquisição 
de viaturas e aumentou sucessivamente o 
orçamento da secretaria, ainda há muito a 
se fazer. Dessa forma, o trabalho do SESF-RS, 
firmado por convênio com o governo do Esta-
do, é de suma importância. Auxilia no traba-
lho da perícia e, por consequência, acelera o 
processo de investigação. No entanto, o mais 
importante nessa ação é a celeridade dada 
à liberação do corpo. Toda morte é um pro-
cesso traumático. Uma morte violenta, ain-
da mais. Ao efetuar a remoção e o traslado 
dos corpos ao Departamento Médico-Legal, 
o SESF-RS garante àqueles que perderam en-
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tes queridos a agilidade necessária para que 
os trâmites relacionados a sua despedida se-
jam realizados da forma menos conturbada 
possível. Presto aqui o meu reconhecimen-
to ao trabalho desenvolvido pela entidade e 
desejo sucesso à nova diretoria.

Paulo Valentim
Saldanha Fernandez (4)

Presidente da Comissão Municipal
de Serviços Funerários de Porto
Alegre (CMSF)

É sabido que o sistema funerário da Capi-
tal vem progredindo ano após ano, inspiran-
do outros municípios a buscarem o mesmo 
nível excelência conquistado, sempre com 
a parceria do SESF-RS. Na última gestão, a 
CMSF pôde debater com o Sindicato temas 
da mais alta relevância às operações do setor, 
como planos funerários, registros, traslados, 
funcionamento dos laboratórios, legislação, 
entre outros. O grande sucesso da feira Ex-
posesf confirmou o empenho da diretoria 
em aproximar a categoria para discussão de 
assuntos atuais, visando o desenvolvimen-
to sustentável da atividade, sempre ancora-
da na ética e no profissionalismo. O SESF-
-RS tem dado apoio incondicional às inicia-
tivas da CMSF e das funerárias locais para o 
aperfeiçoamento do serviço prestado pela 
Central de Atendimento Funerário de Porto 
Alegre, não só nas constantes capacitações 
proporcionadas, mas também na manuten-
ção do sepultamento gratuito prestado aos 
munícipes carentes. Graças a esta gestão foi 
possível viabilizar convênio com a Saúde do 
município para realização do serviço gratuito 
de remoção e traslado de corpos, executa-
do pelas funerárias da Capital. Por tudo isso, 
agradeço pela brilhante parceria estabeleci-
da entre SESF-RS e Prefeitura Municipal de 
Porto Alegre, e desde já saúdo a próxima di-
retoria, com a certeza da continuidade dessa 
harmônica relação.

Paulo Coelho (5)

Presidente da Associação Brasileira de 
Tanatopraxia (ABT)

A gestão capitaneada pelo presidente 
Carlos Alberto Graff, com Valdir Gomes Ma-
chado, Luiz Carlos Brum, Claunei Carvalho 

Szczepaniak, Maicon Bogorni da Costa Leite 
e Cari Renato de Vargas logrou êxito por sa-
ber compor e ter o objetivo comum do seg-
mento. Desde a interiorização do SESF-RS, 
ocorrida no ano de 2000, quando a entidade 
passou de 60 associadas para 580 em 2008, 
o convênio para remoção e traslado de cor-
pos ao Departamento Médico-Legal possibi-
litou a emancipação política e financeira do 
Sindicato, tornando-o referência em todo o 
Brasil. A permanência no Sistema Fecomér-
cio-RS, a melhora do informativo, a criação 
da Exposesf, os cursos e seminários, a re-
tomada de lutas antigas iniciadas em 2003 
como a isenção do IPVA, do pagamento de 
pedágios e do IPI, mostram que o trabalho 
é contínuo e o presidente o ator que busca o 
bem comum. Ainda há um grande caminho 
pela frente que deverá ser percorrido pelos 
sucessores da atual diretoria. A ABT parabe-
niza a gestão 2014-2018 e deseja êxito aos 
novos dirigentes.

Lourival Panhozzi (6)

Presidente da Associação Brasileira 
de Empresas e Diretores Funerários 
(Abredif) e do Sindicato das Empresas 
Funerárias do Estado de São Paulo 
(Sefesp)

“Ninguém é tão forte quanto todos nós 
juntos.” A frase não é minha, mas acredito 
tanto nisso que pautei toda a minha vida pro-
fissional nela e, quanto mais eu vivo, mais 
certo estou de que esse é o caminho a seguir. 
Dessa maneira, como não ressaltar o impor-
tante trabalho realizado pelo SESF-RS e pelo 
homem que o presidiu nos últimos quatro 
anos? Foi um período de colheita. Tivemos, 
talvez, a mais importante conquista do setor 
nos últimos 50 anos: a tão sonhada regula-
mentação dos planos funerários. Para ela, 
como para tantas outras, o trabalho condu-
zido por Carlos Alberto Graff no Rio Grande 
do Sul foi de suma grandeza. Ele é respon-
sável por inúmeros acertos, sobretudo por 
elevar e dignificar a qualidade de nosso tra-
balho, oferecendo serviços de qualidade e 
mantendo a boa imagem do setor frente a 
todas as esferas públicas no Estado. Tenho 
certeza que Graff – combativo e dinâmico 
como é – não estará de fora do cenário nos 

próximos anos, mas confio mais ainda no 
legado de união e conquistas que ele dei-
xou para seu sucessor, a quem desejo êxito 
e com quem conto sempre.

Valter Nagelstein (7)

Vereador e presidente da Câmara 
Municipal de Porto Alegre

Como secretário da Produção, Indústria e 
Comércio de Porto Alegre entre 2010 e 2012, 
pude me aproximar do setor de serviços fune-
rários da Capital, pois a Comissão Municipal 
de Serviços Funerários, que fiscaliza o Sistema 
Funerário Municipal conforme determina a 
legislação, é coordenada pela secretaria (em 
2017, passou a se chamar Secretaria Munici-
pal de Desenvolvimento Econômico). O sis-
tema implementado em nossa cidade tem 
caráter essencial e é reconhecido no Brasil 
por seu profissionalismo e organização. Com 
alegria, saúdo a diretoria do Sindicato dos 
Estabelecimentos Funerários do Rio Grande 
do Sul, na pessoa de seu presidente, Carlos 
Alberto Graff, e na expectativa de que a pró-
xima direção tenha uma excelente gestão.

Nelsinho Metalúrgico (8)

Deputado estadual e autor do projeto de lei 
que estabelece a isenção do pagamento de 
pedágios para veículos funerários

Quero cumprimentar a direção do Sindi-
cato dos Estabelecimentos Funerários do Rio 
Grande do Sul pelo trabalho, especialmente 
o presidente Carlos Alberto Graff, com quem 
mantivemos uma profícua relação. A partir de 
demanda da entidade, trabalhamos na ela-
boração do Projeto de Lei 312/17, que prevê 
a isenção do pagamento de pedágios para 
veículos funerários, quando em uso exclu-
sivo para a atividade de traslado de corpos. 
Entendemos se tratar de uma justa reivindi-
cação e continuaremos a trabalhar pela sua 
aprovação na Assembleia Legislativa. Apro-
veito a oportunidade para felicitar o novo pre-
sidente, Valdir Gomes Machado. O SESF-RS 
pode contar com nosso apoio.
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2017: Bento Gonçalves 2016: Ijuí

2015: Porto Alegre 2014: Bento Gonçalves

Confraternização
O SESF-RS realizou quatro edições de sua confra-

ternização de fim de ano ao longo desta gestão. Iti-
nerante, cada evento reuniu, em média, 200 convida-
dos. As edições da confraternização tiveram o apoio 
de patrocinadores, o que viabilizou a cobertura inte-
gral das despesas com a promoção. A programação de 
cada evento teve jantar, além de atividades paralelas 
como passeios temáticos, coquetéis, shows, miniex-
posições e palestras. A edição de 2017 foi realizada em 
Bento Gonçalves, no Dall’Onder Grande Hotel, mes-
mo local onde ocorreu a de 2014. A edição de 2016 
teve como palco o Hotel & Spa Fonte Ijuí, em Ijuí. Em 

2015, foi a vez de Porto Alegre, no Hotel Continental. 
“A confraternização é uma oportunidade para aproxi-
mar os empresários em um ambiente agradável e de 
descontração. Ter promovido quatro edições foi uma 
satisfação imensa. Foram momentos de alegria em 
que celebramos a amizade e a união”, relembra o pre-
sidente Carlos Alberto Graff.
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Funexpo, 2015 III Workshop Sindinef, 2017 Congresso Estadual de Relações Sindicais 
e do Trabalho, 2016

Feira Funerária Brasil, 2018 Exponaf, 2014
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Participação em eventos
Nos quatro anos desta gestão a diretoria do Sindica-

to esteve presente nos principais eventos do setor pelo 
país. Foram duas participações na Feira Funerária Bra-
sil, nos anos de 2018 e 2016, em Natal (RN) e Fortaleza 
(CE) respectivamente, duas na Exposição Nacional de 
Artigos Funerários (Exponaf), em 2016 e 2014, na cidade 
de Curitiba (PR), e uma na Funexpo, em 2015, na capi-
tal paulista. Em todas as feiras, o SESF-RS teve estande 
para recepção aos convidados e divulgação institucio-
nal. Nas participações, não se arcou com o custo para 
aquisição e montagem do estande. Os espaços foram 
cedidos gratuitamente pela organização de cada even-
to em contrapartida à divulgação pelo Sindicato no Es-
tado. Entre outras atividades com a participação da di-
retoria, destaque para o Congresso Inovare – Inovações 
em Produtos, Serviços e Planos Funerários, ocorrido em 

Curitiba, em 2017, assim como o III Workshop Sindinef, 
em Belo Horizonte (MG), a reunião-almoço promovida 
pelo Sindicato das Empresas de Serviços Funerários de 
Santa Catarina (Siesf), em Curitibanos (SC), e o workshop 
Cenários do Setor Funerário – Região Sul, em Francisco 
Beltrão (PR). “Também participamos de duas edições do 
Congresso Estadual de Relações Sindicais e do Trabalho, 
que foram realizadas pela Fecomércio-RS (Federação do 
Comércio de Bens e de Serviços do Estado do RS) em 
2017 e 2016, no Litoral Norte”, lembra o vice-presidente 
Valdir Gomes Machado.
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Evento movimentou 
milhões de reais
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Exposesf
Em 2017, o SESF-RS promoveu a primeira edição da 

Exposesf – Exposição Nacional de Produtos e Serviços Fu-
nerários. A mostra teve 16 expositores, que apresentaram 
novidades em produtos, serviços e soluções para o dia a 
dia das empresas do setor. A feira ocorreu no Dall’Onder 
Grande Hotel, em Bento Gonçalves, e reuniu diretores e 
agentes funerários de todo o Brasil. A programação, com 
várias atrações, criou um ambiente propício para o aces-
so a novos conhecimentos, troca de ideias, experiências 
e fechamento de negócios, movimentando milhões de 

reais. A Exposesf teve o patrocínio de Grupo L. Formolo, 
Seta Artigos Funerários e Urnas Rigon. A organização fi-
cou a cargo da Projetato Eventos. A Feira Funerária Brasil 
foi parceiro divulgador. “A promoção do evento é mais um 
exemplo de pioneirismo do Sindicato. Tivemos êxito, a 
satisfação foi plena. Aproximar a indústria com o diretor 
funerário é premissa básica para a interação no setor”, ob-
serva o diretor financeiro Claunei Carvalho Szczepaniak, 
presidente da Comissão Organizadora.
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A diretoria do Sindicato fez uma série de visitas técnicas 
a fornecedores com o objetivo de conhecer a infraestrutu-
ra para atestar a qualidade do processo de confecção dos 
produtos, bem como a tecnologia empregada para aten-
der a demanda do mercado. Entre as empresas visitadas 
está a Brucker Fornos Crematórios, de Votuporanga (SP), 
que fabrica fornos crematórios para humanos e pets, além 
de acessórios como carrinhos e processadores de resíduos 
pós-cremação. Outros fornecedores visitados foram a Cas 
Industrial, fabricante de urnas de Grão Pará (SC); o Gru-
po Bruschetta, de Bilac (SP), também fabricante de urnas; 
a Castiçais Araçatuba, de Araçatuba (SP), que fabrica arti-

gos funerários, entre eles, capelas, carrinhos, pa-
ramentos e equipamentos para tanatopraxia; a 
Faraó Produtos Funerários, de Cunha Porã (SC), 
fabricante de urnas; a Seta Artigos Funerários, 

também de Cunha Porã, que fabrica vestimentas, cortinas, 
coroas, ornamentações, véus, utensílios para preparação, 
acessórios, paramentos e urnas; a Funesul Artigos Funerá-
rios, outra de Cunha Porã, fabricante de vestimentas, corti-
nas, coroas, ornamentações, equipamentos, utensílios pa-
ra preparação, acessórios, paramentos e urnas; e a Urnas 
Rigon, de Constantina, que fabrica urnas.

Fotos (da esquerda 
para a direita, a partir 
de cima): Brucker, Cas, 
Bruschetta, Castiçais 
Araçatuba, Faraó, Seta, 
Funesul e Urnas Rigon
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Com Covatti Filho, 
deputado federal

Com o secretário da Segurança 
Pública, Cezar Schirmer

Na Fazenda, com o 
secretário Giovani Feltes

Com Nelson 
Lídio Nunes, 
presidente
da EGR

Em Passo Fundo, com o secretário de 
Transporte e Serviços Gerais Cristiam Thans

Em Nova Petrópolis, 
com o vice-prefeito 
Charles Paetzinger
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Fotos: Divulgação/Covatti Filho; Jair Farias Jr.; Tonico Álvares/CMPA; Divulgação/CMCS; Luís Gustavo Machado/PSDB-RS; João Alves; Divulgação/Abredif; Divulgação/Nelsinho Metalúrgico



Na Câmara de Vereadores de Porto Alegre, 
apresentando o Sistema Funerário Municipal

Posse do vereador Valter 
Nagelstein na presidência 
da Câmara Municipal de 
Porto Alegre

Com o vereador Valter Nagelstein, do MDB

Em Caxias do Sul, na 
Câmara Municipal

Agenda intensa e produtiva
O SESF-RS cumpriu uma agenda político-institucional 

intensa e produtiva ao longo desta gestão. Foram dezenas 
de encontros com representantes dos poderes Executivo, 
Legislativo e Judiciário para tratar de questões do setor fu-
nerário nos âmbitos municipal, estadual e federal. Entre 
as conquistas do Sindicato está a retirada do Projeto de 
Lei 7.380/17, de autoria do deputado federal Covatti Filho 
(PP-RS), que dispunha sobre medidas para evitar a conta-
minação pelo necrochorume nos sepultamentos. Se a pro-
posta fosse aprovada, impactaria não só na atividade dos 
cemitérios, mas também na das funerárias, pois imputa-
ria a elas determinadas obrigações, ainda que não fossem 
responsáveis por sepultar, e sim comercializar urnas e ar-
tigos funerários, organizar velórios, preparar corpos, tras-

ladar, entre outras atribuições. De acordo com o projeto, o 
sepultamento realizado em desacordo com as regras seria 
passível de multa de um salário mínimo nacional à fune-
rária e ao cemitério, fora outras sanções.

Junto ao governo do Estado e à Assembleia Legislati-
va, o SESF-RS reivindicou soluções para o fechamento de 
postos do Departamento Médico-Legal (DML) e o atendi-
mento deficitário nos que ainda funcionavam, o que pre-
judicava o trabalho das empresas a serviço do Sistema de 
Remoções de Corpos. A partir daí houve avanços para a 
minimização dos problemas, como a abertura de concur-
so para o Instituto-Geral de Perícias (IGP) com 106 vagas, a 
manutenção da operação e extensão do horário de atendi-
mento do posto de Osório e a manutenção da operação do 
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No Ministério Público do Estado do Rio Grande do Sul, com Júlio 
César de Melo, promotor-assessor da Subprocuradoria-Geral de 
Justiça para Assuntos Institucionais

Na Assembleia 
Legislativa, na 
campanha contra o 
aumento do ICMS

Posse da diretoria da Fecomércio-RS

Na Abredif, com o presidente Lourival Panhozzi

Com a diretoria do IGP
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Com a senadora Ana Amélia

Com Ronaldo 
Santini, 
deputado 
estadual
pelo PTB

Com o deputado estadual Lucas Redecker, PSDB Com Liziane Bayer, deputada estadual, PSB

posto Carazinho. Outro pleito do Sindicato atendido foi a 
aprovação do Projeto de Lei 275/17, que cria o Programa de 
Servidores do Instituto-Geral de Perícias Aposentados para 
prestação de tarefa por tempo determinado. Pela propos-
ta, os servidores aposentados poderão ser designados para 
realização de atribuições específicas, para o atendimento 
de necessidades administrativas e periciais. A designação 
temporária será de até 100 servidores. Destaque também 
para a sanção da Lei 15.121/18, que autoriza a prorrogação 
de parte das contratações emergenciais de servidores pa-
ra o IGP, para o atendimento de necessidade temporária 
de excepcional interesse público. Pelo texto, os contratos 
emergenciais a que se referem as prorrogações poderão 
ser realocados em outros municípios, mediante necessi-
dade de serviço, fundamentada em justificativa técnica.

Com a Empresa Gaúcha de Rodovias (EGR), o SESF-
-RS reivindicou a isenção do pagamento de pedágios para 
veículos funerários a serviço do Sistema de Remoções de 

Corpos. Em paralelo, tramita na Assembleia Legislativa um 
projeto de lei que dispõe sobre a isenção, proposto pelo de-
putado Nelsinho Metalúrgico (PT), após tomar ciência da 
demanda em audiência com a diretoria do Sindicato. Jun-
to à Secretaria da Fazenda, o SESF-RS pleiteou a isenção do 
IPVA para veículos a serviço do Sistema de Remoções de 
Corpos. Foi entregue ao secretário Giovani Feltes a minuta 
de um projeto de lei a ser proposto pelo Executivo com o 
pedido de isenção. Feltes se comprometeu a levar a solici-
tação ao núcleo do governo.

Em Brasília (DF), o Sindicato levou a parlamentares no 
Congresso Nacional seu posicionamento divergente ao Pro-
jeto de Lei do Senado (PLS) 15/18, que altera a Lei dos No-
tários (8.935/94) para possibilitar a ampliação dos dias e 
horários de funcionamento dos serviços notariais e de re-
gistro e autorizar os tabeliães de notas a realizar diligências 
e atos externamente à sede da serventia. O texto do pro-
jeto estabelece que mediante prévia comunicação ao juiz 
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Com Catarina 
Paladini, deputado 
estadual pelo PSB

Com o deputado estadual Bombeiro Bianchini, PPL

Com Juliano Roso, deputado estadual, PCdoB Com Any Ortiz, deputada estadual pelo PPS

Com o deputado estadual Nelsinho Metalúrgico, autor do projeto que 
estabelece a isenção do pagamento de pedágios para veículos funerários
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Com José Fogaça, deputado federal, MDB Com Paulo Paim, senador pelo PT

Com Ronaldo Nogueira, deputado federal, PTBCom o 
senador Lasier 
Martins, PSD

e independentemente de autorização, será facultado aos 
titulares de qualquer serviço notarial e de registro decidir 
pela prestação dos serviços em qualquer dia e horário, res-
peitados, no mínimo, os dias e os horários de que trata o 
caput do artigo 4º. A preocupação do SESF-RS é evitar a dis-
seminação de casos como o ocorrido em Passo Fundo, em 
que os horários de plantão do Cartório de Registro Civil das 
Pessoas Naturais não eram condizentes com a demanda 
de registros. O problema foi solucionado após a interveni-
ência do Sindicato junto ao Foro, somada à mobilização de 
diretores funerários de Passo Fundo e municípios vizinhos.

Junto ao IGP, o SESF-RS trabalhou exaustivamente nas 
questões de rotina do Sistema de Remoções de Corpos. 
Foram, em média, quatro reuniões por ano com a diretoria 
do órgão, onde se buscou soluções para as dificuldades 
enfrentadas pelas empresas credenciadas. Na Associação 
Brasileira de Empresas e Diretores Funerários (Abredif), a 
diretoria participou das reuniões que fora convocada e se 

posicionou em nome do Sindicato nos temas nacionais 
do setor. Nos municípios, o SESF-RS também esteve repre-
sentado em reuniões com autoridades locais para tratar 
do serviço funerário, seja no aspecto da regulamentação, 
seja de forma consultiva.

O Sindicato teve também participação decisiva na pro-
mulgação da Lei 13.261/16, que dispõe sobre a normatização, 
a fiscalização e a comercialização de planos de assistência fu-
nerária, com direito à menção da senadora Ana Amélia (PP-
-RS) em plenário. A lei regulamentou o funcionamento dos 
planos funerários, dando segurança jurídica às empresas. 
A sanção foi da então presidente Dilma Rousseff, em 22 de 
março. Dois, dos 11 artigos do texto original, foram vetados.
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Informativo: versão impressa e online

Facebook: fanpage tem mais de 2 mil curtidas

Site: nova versão

Com a ideia de tornar a comunicação multimídia 
e multidirecional, o Sindicato ampliou seus canais pa-
ra difundir a informação no setor funerário. Além do 
informativo em sua versão impressa e online, o SESF-
-RS passou a encaminhar via e-mail newsletter quin-
zenal às associadas. Nas redes sociais, utilizou-se de 
sua fanpage no Facebook e perfil no Twitter para postar 
conteúdos diários, assim como grupos de WhatsApp. 
A fanpage já soma mais de 2 mil curtidas. Outro meio 
bastante utilizado foi o site, que ganhou uma nova ver-
são em 2016 e detém número elevado de acessos. A 
plataforma traz informações sobre o Sindicato, além 

de dissídios, notícias, legislação e área exclusiva das 
associadas para consultas a respeito do Sistema de 
Remoções de Corpos. “A comunicação ganhou status 
de essencial nesta gestão. Não só ampliamos como 
aperfeiçoamos, pois entendíamos que a disseminação 
da informação propiciaria a interação”, conta o presi-
dente Carlos Alberto Graff.

Canais diversos
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O SESF-RS obteve espaço nos mais variados meios 
de comunicação ao longo da gestão 2014-2018. Tanto 
na mídia especializada quanto na tradicional o Sindica-
to foi, por muitas vezes, fonte e/ou pauta, publicizando 
suas ações, atribuições, conquistas e opiniões. Os espa-
ços obtidos são caracterizados como mídia espontânea, 
ou seja, não houve a necessidade de despender recursos 
do caixa. Na mídia especializada, o SESF-RS obteve ex-
posição frequente em revistas como Diretor Funerário 
e Funerária em Foco, duas das principais publicações do 
setor no país, em sites como Funerarianet e Todas Fune-
rárias, e em portais de entidades como o da Associação 
dos Fabricantes e Fornecedores de Artigos Funerários 
(AFFAF), o do Sindicato dos Cemitérios e Crematórios 
Particulares do Brasil (Sincep) e o da Associação dos Ce-
mitérios e Crematórios do Brasil (Acembra). Destaque 
também para a exposição nos canais de comunicação 
da Federação do Comércio de Bens e de Serviços do Es-

tado do RS (Fecomércio-RS), como a agência de notícias 
online e a revista Bens & Serviços. Na mídia tradicional, 
o Sindicato alcançou exposição em emissoras como TV 
Band RS, Record TV RS e TV Urbana. O ponto alto foi a 
entrevista do presidente Carlos Alberto Graff ao Jornal 
da Record, telejornal nacional. No meio radiofônico, o 
SESF-RS conseguiu espaços em estações tradicionais do 
Estado, como Gaúcha e Guaíba, e em rádios locais de 
municípios como Camaquã, Ibirubá, Osório e Soledade. 
Na mídia impressa, o destaque ficou por conta da expo-
sição em veículos como Zero Hora, Pioneiro e Jornal do 
Comércio, além de jornais locais de cidades como Santa 
Maria, Crissiumal, Bagé e Não-Me-Toque.

Espaço amplo
Imagens (da esquerda 
para a direita, a partir 
de cima): Revista 
Diretor Funerário, 
Revista Funerária em 
Foco, Zero Hora, TV 
Band RS, Record TV RS 
e Rádio Guaíba

MÍDIA
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Fotos: Fernando Riegel; Fernando Rocha; Divulgação; Divulgação/MP-RS; Divulgação/IGP; Divulgação/Bianquim
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O trabalho da gestão 2014-2018 é resultado do lega-
do das duas gestões que a antecederam, com Luiz Carlos 
Brum(1) na presidência. Líder, Brum impôs mudanças na 
administração do Sindicato e obteve conquistas impor-
tantes, que colocaram o setor funerário gaúcho na van-
guarda e o alçaram a exemplo a ser seguido. Relembre, 
a seguir, algumas das realizações:

Cartilha (2)

Em 2008, o SESF-RS produziu e distribuiu gratuita-
mente uma cartilha com orientações às empresas creden-
ciadas no Sistema de Remoções de Corpos para a presta-
ção do serviço gratuito de remoção e traslado de cadáve-
res ao Departamento Médico-Legal (DML) nos casos de 
morte violenta, em que há necessidade de necropsia. Com 
isso, as funerárias passaram a ter uma fonte de consulta 
permanente acerca dos procedimentos e regras vigentes.

Confraternização (3)

O Sindicato passou a promover, a partir de 2008, a 
confraternização de fim de ano com o objetivo de apro-
ximar os empresários para celebrar a amizade e a união. 
Foram seis edições de 2008 a 2013. A programação de ca-
da evento teve jantar e atividades paralelas como passeios 
temáticos, coquetéis, shows, miniexposições e palestras. 
A realização das seis edições teve o apoio de patrocina-
dores, o que viabilizou a cobertura integral das despesas 
com a promoção.

Reuniões nas delegacias (4)

O SESF-RS adotou em 2009 uma nova sistemática 
para recredenciar as empresas no Sistema de Remoções 
de Corpos, com as reuniões nas delegacias regionais. Fo-
ram 11 reuniões por ano até 2013 em que as funerárias 
tinham de enviar seus representantes e levar os docu-
mentos exigidos para obtenção da certificação. Cada ci-
clo anual de reuniões teve o patrocínio do Grupo L. For-
molo. Ao todo, foram mais de 50 cidades percorridas e 
1.500 credenciamentos.

Curso de Tanatopraxia (5)

Em 2009, o Sindicato promoveu a primeira edição 
do curso de Tanatopraxia no Estado. A capacitação foi 
realizada pela Pró Tanato, com o apoio da Angelus Ser-
viços Funerários. O objetivo foi de habilitar os alunos a 
fazer com eficiência todo o tipo de preparo de corpo e 
também a venda da prestação do serviço. A promoção 
do curso foi o pontapé inicial para a série de capacita-
ções realizadas ao longo dos anos seguintes, como a de 
Tanatologia, em 2010, e a de Reconstrução Facial e Ne-
cromaquiagem, em 2012 e 2013.

Termo de cooperação (6)

O SESF-RS firmou em 2010 um termo de cooperação 
com o Ministério Público do Estado do Rio Grande do Sul 
(MP-RS) que estabelecia a implementação de ações pa-
ra dar mais efetividade ao funcionamento do serviço de 
remoções de corpos e moralizar o segmento funerário. 
O acordo teve validade por cinco anos, com efeito positi-
vo para a preservação da ética e o respeito às regras pre-
estabelecidas, influindo no reconhecimento da opinião 
pública ao serviço prestado pelas funerárias.

Renovação de convênio (7)

Ainda em 2010, o Sindicato renovou o convênio com 
o Instituto-Geral de Perícias (IGP) para a prestação do ser-
viço gratuito de remoção e traslado de corpos ao Depar-
tamento Médico-Legal (DML) nos casos de morte violen-
ta, em que há necessidade de necropsia. A validade era 
de 60 meses. Prestado pelas funerárias credenciadas, o 
serviço tem média de 4 mil atendimentos por ano e ge-
ra economia para os cofres públicos. Com o convênio, o 
governo gaúcho não precisa utilizar sua infraestrutura 
para remover e trasladar corpos.

Permissões na Capital (8)

Em 2011, o SESF-RS teve participação decisiva no pro-
cesso de renovação das permissões às empresas pres-
tadoras de serviços funerários em Porto Alegre. Vinte 
e duas funerárias tiveram suas permissões renovadas 
por 10 anos para atuar na Capital. A cerimônia de ou-
torga ocorreu no Sindicato em 15 de dezembro e teve 
a participação do então titular da Secretaria Municipal 
da Produção, Indústria e Comércio (SMIC), Valter Na-
gelstein, além do presidente da Comissão Municipal 
de Serviços Funerários de Porto Alegre (CMSF), Paulo 
Valentim Saldanha Fernandez.

Recuperação de ativos (9)

O Sindicato contratou em 2012 a Bianquim Assesso-
ria Sindical para recuperar ativos referentes a contribui-
ções associativas, sindicais e da Guia de Autorização para 
Liberação e Sepultamento de Corpos (GALSC). Além da 
negociação, a empresa também ficou responsável pela 
atualização cadastral das funerárias contatadas. A Bian-
quim permaneceu como prestadora de serviço do SESF-
-RS na gestão seguinte. Só no período entre 2014 e 2018, 
recuperou mais de R$ 230 mil em ativos.
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Carlos Alberto Graff
Presidente
Funerária Graff | Não-Me-Toque

Valdir Gomes Machado
Vice-presidente
Funerária Central | Soledade

Luiz Carlos Brum
Diretor administrativo
Funerária AM Brum | Santa Maria

Claunei Carvalho Szczepaniak
Diretor financeiro
Funerária Camaquense | Camaquã

Maicon Bogorni da Costa Leite
Vice-diretor administrativo
Funerária Costa | Taquari

Cari Renato de Vargas
Vice-diretor financeiro
Vargas Serviços Assistenciais | Montenegro 
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Produção: Grupo Gathan Comunicações
Jornalista responsável: Jair Farias Jr. (0018359/RS)
Telefone: 51 3242.5256
WhatsApp: 51 9 9912.2444
E-mail: contato@gathan.com.br

Tiragem: 2 mil exemplares

 

Endereço: Rua Santana, 966 | Farroupilha
Porto Alegre/RS | 90040-371
Telefone: 51 3219.4266
WhatsApp: 51 9 9238.4423
E-mail: secretaria@sesf.com.br
Site: www.sesf.com.br
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A DIRETORIA EXPEDIENTE
Na foto, da 

esquerda para a 
direita: Vargas, Costa, 

Graff, Claunei e Valdir. 
No detalhe, Brum
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